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Apresentação

O elevado nível de sofi sticação das operações agropecuárias defi niu 
um novo mundo do trabalho, composto por carreiras e oportunida-
des profi ssionais inéditas, em todas as cadeias produtivas.

Do laboratório de pesquisa até o ponto de venda no supermercado, 
na feira ou no porto, há pessoas que precisam apresentar competên-
cias que as tornem ágeis, proativas e ambientalmente conscientes.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) é a escola que 
dissemina os avanços da ciência e as novas tecnologias, capacitando 
homens e mulheres em cursos de Formação Profi ssional Rural e Pro-
moção Social, por todo o país. Nesses cursos, são distribuídas cartilhas, 
material didático de extrema relevância por auxiliar na construção do 
conhecimento e constituir fonte futura de consulta e referência.

Conquistar melhorias e avançar socialmente e economicamente é o 
sonho de cada um de nós. A presente cartilha faz parte de uma série 
de títulos de interesse nacional que compõem a coleção SENAR. Ela 
representa o comprometimento da instituição com a qualidade do 
serviço educacional oferecido aos brasileiros do campo e pretende 
contribuir para aumentar as chances de alcance das conquistas a 
que cada um tem direito.

Um excelente aprendizado!

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

www.senar.org.br



Esta cartilha possui o recurso QR Code, por meio do qual 
o participante do treinamento poderá acessar, utilizando a 
câmera fotográfi ca do celular, informações complementares 
que irão auxiliar no aprendizado.

Acesse pelo seu celular



Introdução

O casco é a base de sustentação do peso dos equídeos, interferindo 
na sáude e na locomoção dos animais, necessitando, por isso, ser 
conservado e protegido.

Esta cartilha traz informações importantes para que se possa com-
preender o sistema esquelético dos equinos, os membros locomo-
tores, o aprumo, os cascos e seus cuidados, os meios de contenção, 
o passo a passo para realizar o casqueamento e ainda, que aborde 
o casqueamento realizado em equínos, de modo geral, podem ser 
adotadas para outros equídeos, como os asininos (jumentos) e os 
descendentes de seu cruzamento com os equinos (burros, mulas e 
bardotos, denominados muares). Contudo, dúvidas específi  cas para 
cada espécie, devem ser esclarecidas com um responsável técnico.
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I

O sistema esquelético dos equídeos é formado por mais de duzentos 
ossos, com diferentes funções, que dão o suporte aos músculos e 
protegem os órgãos internos, armazenando minerais, como cálcio e 
fósforo.

Os ossos do sistema esquelético dos equídeos são ligados entre si 
por um tecido conjuntivo chamado “ligamento” e são classifi cados 
em quatro tipos:

• Ossos longos: funcionam como alavancas e ajudam a suportar 
o peso do animal durante a locomoção. Exemplos: fêmur, tíbia e 
rádio;

• Ossos curtos: funcionam como amortecedores de choques, 
principalmente com o solo. Exemplos: carpo (joelho) e ossos se-
samoides; 

• Ossos chatos: são os que protegem a maioria dos órgãos inter-
nos. Exemplos: ossos do crânio, da espádua e as costelas; e

• Ossos irregulares: são aqueles que protegem o sistema nervoso 
central. Exemplo: ossos da coluna vertebral.

Conhecer o sistema 
esquelético 
dos equídeos
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Conhecer os membros 
locomotoresII

Os membros locomotores são os pilares de sustentação do corpo 
dos equídeos. São compostos de uma série de raios, de tamanhos 
diferentes, que se articulam formando ângulos que facilitam os mo-
vimentos e dão aos membros inclinações adequadas para amortecer 
os choques produzidos pelo impacto.

São divididos em membros anteriores ou torácicos (mãos) e mem-
bros posteriores ou pélvicos (pés), os quais formam combinações 
que se designam por bípedes.

Combinações dos membros locomotores:

Bípedes anteriores Mãos
Bípedes posteriores Pés
Laterais esquerdos Mão e pé esquerdos

Laterais direitos Mão e pé direitos
Diagonais esquerdos Mão esquerda e pé direito

Diagonais direitos Mão direita e pé esquerdo

As articulações e sustentações dos membros têm por base os ossos, 
músculos e tendões. Os membros anteriores são os mais sobrecar-
regados, pela proximidade com o centro de gravidade e porque su-
portam mais o peso do corpo e da carga. Sua ação impulsora é veri-
fi cada quando o animal carrega muito peso, em transportes lentos, 
como carroças. Os membros posteriores são os agentes de impulsão 
do corpo do equídeo.

Os ângulos formados pelos raios ósseos têm funções de impulsão e 
de fl exão. Assim, os ângulos dos membros anteriores jamais pode-
rão ter uma angulação maior do que os membros posteriores.

Equideocultura: casqueamento



Para fazer um bom trabalho de casqueamento, é indispensável que 
o casqueador tenha conhecimento da anatomia das partes que for-
mam o sistema locomotor do animal. 

1. Conheça a anatomia dos cascos

1.1. Conheça o casco

O limite superior do casco é feito pela coroa e o inferior é o que 
entra em contato com o solo. O casco, juntamente com os ossos, 
ligamentos, tendões e vasos que são por ele envolvidos, consti-
tuem o que se denomina de pé. Longe de ser imutável na sua for-
ma, o casco sofre incessantes alterações que, dependendo da idade, 
do trabalho e da raça, podem se manifestar com maior ou menor 
grau de intensidade.

1

1 - Coroa (limite superior do 
casco)

2 - Limite inferior do casco

2

Anatomia do membro posterior

12
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1.1.1. Conheça as partes internas dos cascos

•	 Sistema de amortecimento

O sistema de amortecimento dos cascos é formado por fibrocartila-
gens complementares e pelo coxim plantar.

1 - 2a falange
2 - Navicular
3 - 3a falange
4 - Coxim plantar

2

43

1

•	 Ligamentos

2

4

5

3

1
1 - Ligamentos colaterais 

das articulações inter 
falangianas

2 - Ligamentos sesamoideos 
distais

3 - Ligamento anular palmar
4 - Ligamento anexando a 

cartilagem colateral à  
3a falange

5 - Ligamentos sesamoideos
	 colaterais
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1.1.2. Conheça as partes externas dos cascos

A parte externa é representada pelo estojo córneo, que posiciona o 
animal em contato com o solo.

O estojo córneo pode ser subdivido em:

•	 Ranilha

A ranilha faz parte do aparelho de amortecimento. É o revestimen-
to córneo do coxim plantar/palmar. Apresenta a lacuna mediana, as 
lacunas laterais e os ramos espessos na base do corpo. A coloração 
é sempre mais forte que a lâmina córnea das outras regiões dos cas-
cos. Sua finalidade é amortecer os choques recebidos durante as 
marchas e provocar a elasticidade dos cascos, irrigando com sangue 
a 3a falange ou osso do pé.

1

2

3

1 - Talões
2 - Ranilha
3 - Sola
4 - Linha branca
5 - Parede ou muralha

4
5

•	 Sola

Forma o assoalho do casco. Encontra-se entre a parede, a ranilha e 
as barras, tendo a forma ligeiramente abaulada.

14
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•	 Parede ou muralha

A parede ou muralha é uma espessa lâmina córnea, contornada nas 
extremidades, formando as barras e os ângulos de inflexão, que re-
cebem o nome de arcobotantes ou talões.

O casco divide-se nas seguintes regiões:

1. Coroa 
2. Talões – interno e externo
3. Quartos – interno e externo
4. Ombros – interno ou externo, de cada lado da pinça
5. Pinça – ou região mediana anterior

4

53

2

1
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Verifi car o aprumo 
dos equídeos

Aprumo é a base de apoio dos equídeos no solo, na sustentação 
do animal, de maneira que o peso do corpo seja bem distribuído 
sobre os membros locomotores.

Quando o animal apresenta aprumos irregulares, seus cascos so-
frem um desgaste prematuro, o que prejudica o seu andamento e 
diminui a sua resistência.

Os principais fatores que podem interferir no surgimento de defeitos 
de aprumos são de origem variada e podem atuar de forma inde-
pendente ou integrada. Fatores genéticos, defi  ciência nutricional do 
feto, sistema intensivo de criação, casqueamento mal feito, excesso 
de esforço físico e terreno inadequado no qual o animal é exercitado, 
são os mais prováveis.

Para avaliar o aprumo, deve-se colocar o equídeo em uma super-
fície plana e com os membros corretamente posicionados, obser-
vando o animal de lado, de frente e por trás.

III

16



1. Nem sempre os animais são perfeitamente aprumados, 
por isso, é necessário que se faça um bom casqueamento e 
ferrageamento.

2. Para avaliar a necessidade de correção dos cascos do equídeo, 
solicite o auxílio de um técnico capacitado para evitar lesões e 
não comprometer o seu desenvolvimento.

Atenção

O aprumo pode ser classifi cado como regular (bom) ou irregular 
(defeituoso). 

É regular quando os membros anteriores e posteriores se apresen-
tam alinhados e os bípedes laterais paralelos, proporcionando boas 
condições de equilíbrio, além de boa impulsão e andamento perfeito.

 

É irregular quando apresenta desvios totais ou parciais dos mem-
bros anteriores e posteriores, recebendo nomes especiais, confor-
me a natureza e localização dos defeitos.

17
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A ocorrência de aprumo irregular difi culta a locomoção, estação e 
andamento do equídeo.

Vista frontal

   Aberto              Fechado       Joelhos              Joelhos
       esquerdos          cambaios 

   Jarretes             Jarretes         Aberto              Fechado
 abertos            cambaios         de trás               de trás  

Vista traseira

Tabela 1 - Defeitos de aprumo mais comuns

Defeitos de 
conformação

Por seu volume em relação 
ao corpo

Grande ou pequeno

Por sua altura comparada 
ao comprimento

Alto ou baixo

Pela inclinação das laterais Larga, estreita ou plana

Pela direção da sola Cheia

Por suas más condições Dura, mole ou quebradiça

Defeitos de 
direção

Zambro Pinça inclinada para dentro
Cambaio Pinça inclinada para fora

Defeitos 
longitudinais

Achinelado Pinça comprida, talões baixos
Encastelado Pinça curta, talões altos

18
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        Cambaio                     Zambro

  Casco normal           Casco achinelado                   Casco encastelado

19
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É importante procurar conservar os cascos dos equídeos nas melho-
res condições possíveis de higiene, para evitar infecções que, em al-
guns casos, são irreversíveis, principalmente devido ao seu contato 
com o solo. Caso este esteja úmido e com presença de fezes, pode 
provocar a acidez no casco e o surgimento de fungos e bactérias.

1. Faça a limpeza dos cascos

Os cascos devem ser limpos diariamente, utilizando-se uma escova e 
um ferro de ranilha (limpa casco). Outro processo de higienização é a 
lavagem, com uma ducha, o que evita a desidratação. 

1.1. Reúna os materiais

1. Ferro de ranilha;
2. Escova; e
3. Escova de aço.

IV 
Conhecer os 
cuidados com os 
cascos dos equídeos

1

2 3
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1. Os cascos dos equídeos são bons condutores de umidade. O 
contato com a água de baias e cocheiras em condições precárias 
de conservação pode ocasionar doenças devido à presença de 
fungos e bactérias.

2. Durante a limpeza observe a presença de machucados, brocas 
ou sensação de dor,

Atenção

A maneira mais barata e efi caz para evitar problemas nos cascos dos 
equídeos é mantê-los com saúde devendo-se:

• Limpar os cascos antes do trabalho;

• Observar os cascos após o trabalho;

• Manter os cascos sempre aparados; 

• Dependendo do clima da região em que o animal se encontra, não 
utilize produtos que contenham alto teor de iodo ou alcatrão para 
engraxar os cascos, evitando o risco de ressecamento e enfraque-
cimento de suas paredes; e

• Manter o chão das baias e cocheiras sempre limpos e secos.

2. Faça a limpeza da parede dos cascos

A limpeza da parede do casco é importante para se observar a exis-
tência de irregularidades como rachaduras ou ondulações.

21
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É importante, após lixar a parede do casco, que seja usado 
um cascotônico (tipo de verniz) para a devida proteção, 
principalmente contra a umidade.

Atenção

Para realizar a limpeza, utiliza-se o tripé e a grosa meia lima. 

22
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Conhecer as posições corretas para segurar os membros locomoto-
res do equídeo durante a aparação dos cascos, é importante para o 
trabalho tornar-se mais fácil, melhor e seguro tanto para o casquea-
dor quanto para o animal. 

Para fazer a contenção dos equídeos para o casqueamento é 
fundamental contar com um auxiliar.

Atenção

1. Reúna os equipamentos para conter o 
equídeo em pé

Cabresto

Corda 
grossaCorda

Aziar         
(cachimbo)

Correia de 
contenção

Peia com 
argolas

Peia com 
fi vela

V
Conhecer os meios de  
contenção dos equídeos  
para o casqueamento
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2. Contenha o equídeo em pé

1. Para prevenir acidentes, o equídeo, estando com cabresto, deve 
ser mantido sob controle por um auxiliar, evitando amarrá-lo em 
algum local.

2. Caso necessário, faça a contenção com o aziar (cachimbo).

Atenção

2.1. Utilize o aziar (cachimbo ou pito)

O aziar (cachimbo ou pito), em seu modelo mais comum, é consti-
tuído por um cabo (que pode ser de madeira) com uma alça (que 
pode ser de couro ou corda) nas extremidades. Com esta alça, 
aperta-se rapidamente o lábio superior do animal. A dor causada 
ao equídeo supera sua capacidade de reação imediata, o que faci-
lita a sua contenção.

24
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2.1.1. Chegue junto ao 
equídeo com o aziar

2.1.2. Segure o lábio supe-
rior do equídeo

2.1.3. Coloque a alça do 
aziar no lábio superior do 
equídeo

25

Equideocultura: casqueamento



2.1.4. Rode o aziar

2.1.5. Prenda o aziar no cabresto

O aziar deve ser utilizado somente quando necessário e por um 
curto período. 

Atenção

26
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2.2. Examine os membros anteriores (toráxicos)

Com o animal contido, o casqueador deve deslocar suavemente a mão 
direita na canela do equídeo até a quartela e, com a mão esquerda 
apoiada na escápula (paleta), deslocar o peso de apoio do animal para 
o membro oposto (anterior direito).

27
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2.3. Examine os membros posteriores (pélvicos)

O casqueador deve deslocar suavemente a mão direita pela garupa 
do equídeo até chegar ao boleto e, com a mão esquerda, deslocar o 
peso do animal para o membro oposto (posterior direito), tornando 
mais fácil a ação de levantar o membro locomotor posterior e colocar 
o casco apoiado sobre seu joelho. 

2.3.1. Utilize o pé de amigo

Caso necessário, utilize o pé de amigo para levantar o membro pos-
terior do equídeo, quando ele está indócil, procedimento que deve 
ser realizado com o auxiliar. Esse método consiste em utilizar uma 
peia (larga e forrada com feltro) presa a uma corda. Antes de colocar 
a peia na quartela de um dos membros posteriores do equídeo, de-
ve-se levantar o membro anterior do mesmo lado. 

28
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a)	Aproxime-se do equídeo

b)	Ponha e mantenha a pata do equídeo sobre a coxa

29
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c)	 Alise, com as mãos, do lombo ao quadril do equídeo

Este ato é reali-
zado da cabeça 
para a cauda e sua  
finalidade é fazer 
o animal sentir a 
aproximação do 
casqueador. 

d)	Coloque a peia na quartela do equídeo

30
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e)	Transponha 
a corda sobre 
o pescoço do 
equídeo

f)	 Tracione a corda para levantar a perna do equídeo

O casqueador ou seu auxiliar, que está segurando a corda, é quem 
exerce o controle do membro posterior do equídeo, encurtando ou 
estendendo o comprimento da corda.

31
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g)	 Libere o membro ante-
rior do equídeo

h)	Segure a ponta do casco 
da perna levantada

i)	 Apoie a pata posterior 
do equídeo na coxa do 
casqueador para fazer o 
casqueamento

32
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j)	 Após o casqueamento, retire a peia do equídeo

33
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VII Realizar o casqueamento 
dos equídeos

O casqueamento dos equídeos, quando realizado de forma preventi-
va, além de proporcionar bem-estar aos animais, previne a ocorrên-
cia de doenças. Quando realizado de forma corretiva, pode auxiliar 
na retifi cação de aprumos. Consiste, também, em preparar o casco 
para a colocação das ferraduras, quando houver necessidade, tiran-
do-lhe o excesso do material córneo ou da lâmina córnea, em suas 
diferentes partes, para levar ao aprumo regular. 

34



1. Reúna o material

Artrogoniômetro (1); Fita barimétrica (2); Podogoniômetro (3); Torquês para 
casqueamento (4); Hipômetro (5); Tripé (6); Ficha podológica (7); Grosa meia lima (8); 
Martelo de fi bra (9); Faca (10); Rinete/rineta (11); Escova (12); Giz (13); e Vareta (14).

3

2

6

7

8

10

13

14

11

12

9

1

4

5
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2. Faça as verificações necessárias para o 
casqueamento

2.1. Preencha todas as informações na ficha 
podológica  

Cada animal deve ter sua própria ficha podológica. As medidas ob-
servadas devem ser anotadas para compará-las com as anteriores, 
mantendo-se um padrão de acompanhamento dos animais. 

O casqueamento tem como uma das finalidades melhorar as con-
dições anatômicas de sustentação dos equídeos, uma vez que cada 
animal tem a sua própria anatomia. 

Modelo de ficha podológica  
(anexo também na página 55).

Acesse pelo seu celular

2.2. Verifique a altura do animal

A altura do animal corresponde à sua passada. Por exemplo, um ani-
mal com a altura de 1,50 m apresenta, aproximadamente, o passo 
de 1,50 m.

A altura é verificada por meio de um aparelho chamado “hipômetro”.  
Deve-se colocar a haste do aparelho sobre a vértebra mais alta da 
cernelha e a parte inferior do aparelho junto ao casco do membro 
anterior do animal no solo.
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Os equídeos são classificados, conforme a altura, em:

Pequeno Altura inferior a 1,30 m

Médio Altura igual a 1,50 m

Grande Altura superior a 1,60 m

2.3. Verifique o peso do animal

O peso do animal pode ser calculado com balanças apropriadas para 
animais de grande porte. Entretanto, nem sempre se dispõe desse 
equipamento. Nesse caso, é recomendado calcular o peso aproxima-
do por meio de fórmulas ou com o auxílio de uma fita barimétrica. 
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2.3.1. Use a fórmula para calcular o peso médio do equídeo

P = PT3 x 80

Onde:

P = peso médio do equídeo

PT3 = perímetro torácico elevado ao cubo

80 = constante 

Os equídeos são classificados, conforme o peso, em:

Pequenos Menos de 350 kg

Médios 350 a 550 kg

Grandes Mais de 550 kg

2.3.2. Use a fita biométrica para calcular o peso do animal

Pode-se utilizar, também, a fita de pesagem equina ou fita barimétri-
ca para calcular o peso médio dos equídeos.

Anote os dados obtidos na ficha podológica.

Atenção
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2.4. Verifique a angulação da escápula (paleta)

As proporções angulares consistem na comparação dos ângulos arti-
culares, formados pelos raios ósseos do corpo do equídeo. Para de-
finir o ângulo da escápula, os principais pontos são:

•	 Vértebra mais alta da cernelha (2a vértebra);
•	 Crista ou espiga da escápula; e
•	 Articulação escápula umeral.
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A verificação do ângulo da escápula deverá ser feita somente em 
uma oportunidade, tornando-se desnecessária a partir da idade de 
três a três anos e meio, devido à conformação óssea do equídeo já 
estar definida.

vértebra mais 
alta da cernelha 
(1o ponto)

ângulo da 
escápula

centro da junção 
escápulo-umeral 

(2o ponto)
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Os raios ósseos formadores desses ângulos, ao se deslocarem, pro-
porcionam os movimentos, e estes a locomoção. O animal, ao iniciar 
a locomoção, deixa o apoio, passando para a fase de sustentação.

Quando os raios ósseos a flexionam, os ângulos articulares se fecham 
e o membro é levado para a frente, alcançando novamente o terreno 
e estabelecendo o novo apoio, após a distensão dos mesmos ângulos.

Um animal de sela pode apresentar em torno de 50° a 53° (graus) 
de ângulo; já os de corrida (velocistas) devem ter um ângulo definido 
para melhor aproveitamento dos membros posteriores (membros 
de impulsão) e podem atingir entre 53° e 55° (graus). No caso de 
animais de carga em trabalho pesado, como os jumentos (asnos) e 
muares (burros e mulas), o ângulo pode atingir até o máximo de 65° 
(graus). A angulação define a postura do equídeo e determina o posi-
cionamento de seus membros anteriores e posteriores. 

1. Uma diferença de um milímetro no casco resulta em uma 
diferença de vários milímetros na paleta.

2. Anote os dados obtidos na ficha podológica.

Atenção

2.5. Verifique a angulação dos cascos

Para avaliar o ângulo do casco, ou seja, a inclinação da sua parede, 
deve-se utilizar o aparelho chamado de angulador de cascos (podo-
goniômetro), que tem por finalidade medir o ângulo existente entre 
a superfície da sola e a inclinação da parede do casco.

Anote os dados obtidos na ficha podológica.

Atenção
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2.5.1. Verifique a angulação dos cascos dos membros anteriores

a)	Aproxime-se do equídeo

b)	Levante o membro anterior
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c)	 Posicione o podogoniômetro

1

3

2

4
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2.5.2. Verifique a angulação dos cascos nos membros posteriores

a)	Aproxime-se do equídeo

b)	Levante o membro posterior
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c) Posicione o podogoniômetro

2.6. Faça o desenho dos cascos do animal no solo

2.6.1. Coloque o animal em posição e levante um dos mem-
bros posteriores

A finalidade de levantar a pata é para melhor posicionar o animal 
e forçá-lo a permanecer com as patas apoiadas no solo.

Atenção
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2.6.2. Risque com giz ao redor dos cascos

2.6.3. Faça a avaliação do ba-
lanceamento de cada casco

P/V: Proporção ou Volume
DL: Defeitos Longitudinais
LPE: Linha de Pinça Existente
LPD: Linha de Pinça Desejada
AR: Ângulo de Rotação
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2.7. Verifique os defeitos mais comuns e faça a 
correção dos aprumos

Após a realização do desenho dos cascos do animal no solo, verifique 
se apresentam algum tipo de defeito e faça as correções necessárias, 
conforme o Quadro 1:

Quadro 1. Defeitos nos cascos e correções

DEFEITOS CORREÇÃO

Abertura de pinça Tirar material córneo por dentro

Fechamento de pinça Tirar material córneo por fora

Joelhos ou jarretes abertos Inclinar o plano da sola para dentro

Joelhos ou jarretes fechados
Inclinar o material córneo  

da pinça até os ombros

Achinelados
Tirar o material córneo da  

pinça até os ombros

Encastelados
Tirar o material córneo dos  

ombros até os talões

O casco deve estar apoiado 
no solo para que sejam 
observados os aprumos  
do animal.

Atenção

2.7.1. Rebaixe o casco no 
grau desejado
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Quando se trata de aprumos anormais, o casqueador procederá à apa-
ração dos cascos até o grau conveniente ou desejado, após as devidas 
verificações dos ângulos da espádua e dos cascos. Isto quer dizer que o 
casqueador deverá procurar colocar os cascos nas suas formas e dimen-
sões regulares, respeitando as condições normais de apoio dos mesmos.

1. Aparar os cascos é uma operação delicada e que varia de animal para 
animal. A prática constante e a experiência são os melhores guias do 
casqueador. 

2. Apará-los em demasia irá diminuir a sua resistência, tornando-os 
mais vulneráveis, alterando sua forma e a superfície de apoio.

3. Apará-los menos que o necessário, deixando-os muito 
compridos (achinelados), pode modificar os aprumos e alterar sua 
forma, com riscos de fadiga e constantes tropeços do animal.

4. O casco é uma região com irrigação sanguínea intensa. Por isso,  
é preciso ter muito cuidado durante o casqueamento para evitar 
ferimentos e dor no animal.

Atenção

O casco deve ser rebaixado 
em um plano horizontal do 
talão à pinça, retirando-se 
aquilo que exceder da altura 
que ele deva ter, até que se 
observe a linha branca. Quan-
to à sola, é necessário que a 
sua altura não fique em um 
plano superior ao da parede.
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1. Para rebaixar o casco no grau desejado, deve-se utilizar a 
correia de contenção para evitar acidentes com o auxiliar.

2. Mantenha-se sempre atento às movimentações e reações do 
animal, evitando possíveis acidentes durante o manejo.

Precaução:

2.7.2. Nivele ou aprume o casco

Aprumar o casco é aparar a sola de maneira que todos os seus pon-
tos fiquem em um mesmo nível, considerando os sentidos longitudi-
nal e transversal e que se tenha a direção e conformação necessárias 
de modo a não alterar os aprumos normais. Utiliza-se a grosa meia 
lima e o rinete/rineta.

Para assegurar que os cascos estão bem aprumados, pode-se pro-
ceder ao exame com eles pousados no solo ou levantados (exame 
do pé erguido).
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a) Exame do aprumo do casco estando o pé do animal pousado

Estando o casco do animal 
apoiado sobre um piso plano 
e horizontal, aprecia-se o apru-
mo longitudinal, examinando 
ambos os lados e verificando 
se as alturas dos talões e da 
pinça estão na relação de um 
para dois, que é o normal. 

Esta regra não pode ser aplicada em cascos com talões altos ou 
baixos, cuja conformação, por ser natural, não deve ser modificada.

Atenção

b) Exame do aprumo do casco estando o pé do animal levantado

Os talões e a zona de apoio do casco devem ter a mesma altura e 
estar no mesmo plano paralelo à ranilha. 

Para julgar esse aprumo transversal, deve se proceder da se-
guinte maneira:

• O auxiliar deve se-
gurar a canela e 
apoiar na coxa, dei-
xando o boleto, a 
quartela e o casco 
caírem por força do 
próprio peso;

1x2x

50

COLEÇÃO SENAR •  Nº 184 



•	 O casqueador, posicionado atrás do casco, deve examiná-lo 
com as mãos, uma de cada lado, de modo que os dedos po-
legares venham a se apoiar sobre as glomas (ou bulbo) da 
ranilha; e

•	 Ao mesmo tempo, o casqueador deve fazer um movimento 
para baixo, de maneira que a sola fique vertical.
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O casco pode, ainda, ser examinado pela sua parte posterior. Estan-
do ele apoiado sobre um piso plano, compare a altura dos talões.

		            Antes da aparagem	          	      Após a aparagem
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Considerações Finais

A equideocultura brasileira vem se consolidando como atividade 
econômica importante, gerando ganhos e empregos diretos e indi-
retos, propiciando condições para que criadores e suas associações 
se organizem e trabalhem em conjunto para o desenvolvimento 
dos segmentos desse setor.

Durante muito tempo os equídeos auxiliaram o homem como meio 
de transporte urbano e rural, tanto de carga como de passeio, mo-
vendo os equipamentos agrícolas, transportando as correspondên-
cias e, muitas vezes, girando moinhos e engenhos. Sua utilidade ain-
da hoje é reconhecida como força de trabalho, esporte e lazer.

Para continuar executando suas funções com qualidade, é in-
dispensável o cuidado com seus cascos, que exercem a função 
de sustentação e são indispensáveis na locomoção, devendo ser 
mantidos em perfeitas condições. Daí a necessidade do casquea-
mento e, consequentemente, de se ter profissionais treinados e 
habilitados para o exercício dessa atividade.
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